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Nova Carta marcará 
a imagem de Sarney 

V 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

De uns dias para cá, úma nova 
preocupação vem tirando "o sono do 
presidente José Sarney. Ele, que já 
sofre de insónia, faz muito enfrenta 
problemas de todos os tipos; políti
cos, económicos e administrativos. 
Acontece que Sarney não é apenas o 
chefe do governo Que deseja passar 
à História como tendo promovido a 
transição para a democracia e o re-
vigoramento das instituições. Por 
essas razões, seu nome também esta
rá ligado a Constituição que vier a 
ser promulgada pela Assembleia 
Nacional Constituinte, convocada 
por ele. Ese a nova Constituição não 
refletir um consenso nacional, tanto 
quanto um avanço social, sua ima
gem não deixará de ficar arra
nhada. 

Equivale a dizer que, se por hi
pótese os constituintes chegarem a 
um texto irreal, lírico, radical ou 
extremista, o futuro não deixará de 
ligar o presidente d aventura. Da 
mesma forma, e aqui as raízes de 
sua nova preocupação, caso o resul
tado dos esforços de deputados e se
nadores desemboque numa Consti
tuição retrógrada e incapaz de con
ter os anseios e necessidades do 
Pais. 

O raciocínio de Sarney, transmi
tido esta semana a alguns auxilia
res, ndo é feito de maneira egoístico, 
como se ele só se preocupasse com a 
sua imagem e com a crónica futura. 
Pelo contrário, crónica e imagem re-
fletiriam um contexto grave e peri
goso para o País, e isso é o que ele 
pretende evitar. Se não deve conter 
características revolucionárias e ir
reais, a nova Constituição também 
não poderá significar um instru
mento informe, inodoro e incolor, â 
margem das realidades do mundo 
moderno. Se isso acontecer, logo es
tará reaberta perigosa campanha 
de contestação à Carta ainda em 
elaboração. 

Alguns pressupostos são coloca
dos no raciocínio presidencial. Em 
primeiro lugar, não cabe ao Executi
vo interferir nos trabalhos da As
sembleia Nacional Constituinte, li
vre e soberana para decidir como 
quiser. Isso, é evidente, não significa 
que o governo esteja impedido ou 
proibido de se manifestar a respeito 
dos temas em debate. Foi assim, por 
exemplo, que ele agiu com relação 
ao tempo de seu mandato, através 
do pronunciamento do último dia 18, 
em cadeia nacional de rádio e TV. 
Até recomendou ao ministro Paulo 
Brossard, da Justiça, que volte a 
amiudar contatos com as lideranças 
e os grupos parlamentares, visarão 
a transmitir experiências e opiniões 
e, em paralelo, sentir tendências, no 
que representa uma operação de en
tendimento e cooperação, jamais de 
inter/erência. 

Segundo pessoas de sua intimi
dade, Sarney espera e acredita, no 
consenso, isto é, que, as forças parti-
dár.ias possam livremente chegar a 
um projetó útil e adaptado às con
tingências deste final de século, ex
pressivo da média das aspirações 
populares. • Tal consenso, aliás, é 
buscado e procurado pelos princi
pais dirigentes políticos, de Ulysses 

Guimarães a tearcoMaci&l, como 
demos notícia dois dias.atras. 

O problema, para^frpfeslçleyite 
Sarney, situa-se em /atõs Ocorridos 
desde a semana pasètidàf'Porque, 
diante da obrigação de-euifrar exces
sos e extremismos, muitos ednsii-
tuintes terminaram es£H«tíido's de 
que reformas e avanços também fa
zem parte da democracltfè sft contri
buirão para solidificar nosso siste
ma de vida, capítalisíà ê°centrado 
na livre iniciativa. Impediria estati
zação, evitar lesões ao direito de 
propriedade e afastara $(}jnbra de 
uma socialização inconsequente é 
essencial, mas não basta. Há. espaço, 
e, mais do que isso, urgência, na cop- : 

cretização de reformaisòciáis e eco
nómicas. Importa dinoMièof o Estç.- ] 

do, não superdimemloná-to nemr no 
reverso da medalha, acuá*le. -•; í 

O trabalho das oito comissões • 
temáticas, iniciado 34&unda-feira, 
deverá estender-se attâ&ffç Junho, ' 
sendo considerado por Sarney como 
essencial para abrigar^u/na compo
sição de, tendências. Ele, não faia 
das extremas, infensasZa'qualquer 
tipo de consenso, mas ãà$t%nde fai
xa democrática, mesmó'cbm nuan
ças e tendências esp§çíffcas,l Há ' 
tempo, no caso, para que^OjPaís nao 
sofra decepções nem se" veja empe- < 
nhado em nova divisão?^ f-

O Palácio do PlãnaUõi assiste ' 
como espectador aos esforças do de
putado Ulysses Guimarães pata te- . 
tomar o controle do PMDB^e evitar j 
divisões profundas em $3^05, banca- ! 
das. Não pode deixar-ae manifestqr ' 
teoricamente apoio à e^Rçe^íada do ' 
parlamentar paulista, màs\é-ir$jiiço 
vê-lo fazendo hoje o gw^cíeVería ter 
sido feito ontem. PorgjÊe^o PMDB, . 
como partido, é o màiáVsSe tçdós, , 
chegou à instalação dfò&tyempléia i 
Nacional Constituinte -sem "pqssuir 
um mero roteiro ou, s#fl,u3eY„ defini
ções fundamentais a respjíiío do 'tex
to a ser preparado. Uiussès^âev&jèr 
apoiado, se agora tentôdisbutír ps ,. 
temas polémicos no âmbito de sitas ' i 
lideranças, para evi£ar„que s.e ãigla- t 
diem publicamente e manifestem' in- \ 
contestável racha em^suas, banca
das. Mas fica a indagação^ de por 
que não se antecipou quando,, era 
mais do que previsível ès^d divisão? 
No ano passado, por exemplo, a.Çriu-
se excepcional oportuWdíjJíe, mes
mo em meio ã campanha-eleitoral. 
Os notáveis de mestre Ajòffio Arinos 
apresentaram seu antógrdfetoj* líri
co e discutível, mas a imFca 'peça 
ordenada de aníecipaçgoV^Tdo pôde- -
riam os peemedebistas;-por iniciati
va de sua direção, tefgjjtòveitádo 
os meses de dezemoTo-&jânè~iró*pafa • 
uma análise conjuntà^ati fèxtój.ad- ' 
vindo daí definições básicas? Elas j 
não obrigariam ningue*m\à segui-
las, os extremos certdtntíhte reàfô- ; 
riam, mas uma espécie"de mapd da ' 
mina estaria delineadpy&^sso qúé,o \ 
presidente do PMDB"pfelende ago- '. 
ra, em meio a mais owa ' /ase vdos ' 
trabalhos constituintes* Tomarà^tJe '. 
dê certo, no entender aWpTincipáis 
assessores presidenciatsíálfas que 'àe ' 
perdeu tempo, isso é-Anegável. Ci
sões e radicalizações, j^Mçontece-
ram, levando àformaç&o-àe grupos 
autónomos de porte^ÇLzfyável, á\o 
chamado centro democrático aps dí- J 
tos progressistas. '^V£« .cc-f 


